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A. Objetivo
O objetivo principal da construção do projeto, foi a implementação do algoritmo de otimização Dead Code Elimination (Eliminação de código morto), os algoritmos de entrada baseiam-se na linguagem Mini Pascal e são representados por código de três endereços. Cada otimização deve ser realizada dentro de um bloco básico.
B. Implementações efetivadas
Primeiramente, foi implementado um Parser de leitura do arquivo de entrada, a principio esse Parser realizava uma leitura de caractere por caractere, ao longo da implementação sentiu-se a necessidade de realizar essa leitura na forma de palavras por palavras, ou tecnicamente representando, String por String.
1 – Algoritmo de Criação de Blocos Básicos
Blocos básicos são seqüências de códigos consecutivas de no máximo três endereços consecutivos, sem nenhum tipo de ramificação ou parada, exceto quando a seqüência chega ao fim. 

1.1 Algoritmo para geração de blocos básicos:

*Entrada: seqüência de instruções de 3end

*Saída: lista de blocos básicos


*Método: determinam as instruções que são líderes, a primeira instrução de

um bloco básico. As instruções que são líderes determinam a criação de

novos blocos básicos. As demais instruções são incluídas, na seqüência,

em blocos básicos já existentes. 
As regras para criação de líderes são:

i) O primeiro enunciado é um líder;
ii) Qualquer enunciado que seja objeto de um desvio condicional ou incondicional é um líder;

iii) Qualquer enunciado que siga imediatamente um enunciado de desvio condicional ou incondicional é um líder.
1.2 Para cada líder, seu bloco básico consiste no líder e em todos os enunciados até, mas não incluindo o próximo líder ou o final do programa.
C. O que faltou implementar

Algoritmo para otimização DCE
Podemos afirmar que uma variável está viva a um ponto do programa se seu valor puder ser usado em um próximo ponto, caso essa afirmativa seja falsa, podemos afirmar que a variável está morta naquele determinado ponto. A principal idéia de código morto é que ela é na verdade um código inútil, que podem computar valores, porem jamais serão utilizados. 

O código morto pode ser identificado em uma série de situações, por exemplo:

· ocorre após uma instrução de encerramento de um programa ou de uma função.

· Ocorre após uma instrução de encerramento de um programa ou de uma função.

Exemplo: após um comando return;

int f(int x) {

return x++; /* o incremento não será executado */

}

· Ocorre após um teste com uma condição impossível de ser satisfeita. 
Exemplo:
#define DEBUG 0

...

if(DEBUG) {

... /* este código não será executado */

}

·Ocorre após um comando de desvio, e não é alvo de nenhum outro desvio.

Exemplo:

goto x;

i=3; /* este código não será executado */

...

x: ...
Naturalmente, não esperamos que o programador insira instrução de código morto dentro de um programa, porém essas instruções podem surgir nos estados intermediário da otimização de um programa.

Durante a geração de código intermediário é possível notar que diversas variáveis são renomeadas, com nomes temporários, esses nomes temporários que foram atribuídos, podem não ser estritamente necessários. 

Na fase de eliminação de sub-expressões comuns, podem ser geradas muitas variáveis desnecessárias, que são associadas a copias de sub-expressão.
Por exemplo, se tivermos o código fonte:

x=a+b;

x=t1;

y= (a+b) *c;

z=d+ (a+b);

Teremos no código intermediário:

t1=a+b;

x=t1;

t2=a+b;

t3=t2*c;

y=t3;

t4=a+b;

t5=d+t4;

z=t5;

Eliminando-se as duas últimas cópias de a+b, tem-se:

t1=a+b;

x=t1;

t2=t1;

t3=t2*c;

y=t3;

t4=t1;

t5=d+t4;

z=t5;

Tal que todas as variáveis temporárias poderão ser eliminadas:

x=a+b;

y=x*c;

z=d+x;
D. Sintaxe para execução da ferramenta

Extrair em um diretório os arquivos contidos no arquivo Parser.rar

Compilar o arquivo Parser.java

Abrir o promt de comando e digitar: Java Parser <arquivos de entrada>. 

Ex: Java Parser teste.txt

Será criado no diretório um arquivo texto denominado blocos_basicos.txt, onde estão contidas as instruções de inicio e fim de dos blocos básicos de cada arquivo testado.
Exemplo: Caso o usuário efetue testes com os arquivos “teste.txt”, “teste2.txt” e “teste3.txt”, a saída do documento blocos_basicos.txt será a seguinte:

Conteúdo do arquivo: teste.txt

Bloco básico 1 inicia na linha: 0 e segue ate a linha: 0

Bloco básico 2 inicia na linha: 1 e segue ate a linha: 2

Bloco básico 3 inicia na linha: 3 e segue ate a linha: 4

Bloco básico 4 inicia na linha: 5 e segue ate a linha: 7

Conteúdo do arquivo: teste2.txt

Bloco básico 1 inicia na linha: 0 e segue ate a linha: 2

Bloco básico 2 inicia na linha: 3 e segue ate a linha: 4

Bloco básico 3 inicia na linha: 5 e segue ate a linha: 6

Conteúdo do arquivo: teste3.txt

Bloco básico 1 inicia na linha: 0 e segue ate a linha: 0

Bloco básico 2 inicia na linha: 1 e segue ate a linha: 2
A saída do programa é um arquivo mostrando os blocos básicos de cada teste e o código otimizado.
E. Bugs/Falhas detectados e não corrigidos

Foram realizados testes com diversos arquivos criados com códigos de três endereços, porem os arquivos dispostos na página http://www.gpec.ucdb.br/ricrs/tmp/, não foram realizados com sucesso,por essa razão enviamos vários arquivos criados para o teste de execução.
F. Dificuldades encontradas
Cremos que a maior dificuldade para implementação dos algoritmos é a pouca disponibilidade de informações sobre implementações ou até pseudo-implementações sobre DCE e até mesmo a geração de blocos básicos.
G. Conclusões
Com o término do trabalho pode-se observar claramente a importância que as otimizações de código possuem sobre a geração de código. Com elas podemos implementar e gerar códigos muito mais enxutos e em alguns casos menos complexos do que o código original.
